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Resumo

A Educação a Distância (EAD) vem se tornando no Brasil uma das práticas educacionais mais bem aceitas e difundidas, que nasce com o pressuposto de democratização do saber. Com o advento das tecnologias essa modalidade de educação cresce ainda mais, proporcionando uma maior acessibilidade aos meios educacionais. Partindo desse princípio o projeto Monitoria Virtual da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) busca transferir tecnologias intelectuais utilizando da EAD. A proposta do projeto tem como ideologia o desenvolvimento de metodologias que facilitem o acesso livre à informação científica e tecnológica, promovendo competências em tecnologias para a produção e uso da informação, atuando em integração com outros projetos da UFPB. O projeto Monitoria Virtual visa desenvolver ações que promovam o acesso à Internet e a formação de competências em informação, proporcionando a troca de experiências entre consultores, instrutores e usuários do Laboratório de Tecnologias Intelectuais (LTi). Trata-se da reunião metodológica para sistematizar, observar, analisar, refletir e propor o uso adequado da Internet na educação. No que se refere à extensão, trata-se do atendimento a demanda identificada na comunidade universitária e, mesmo, na sociedade em geral, qual seja, a capacitação na utilização do ferramental constitutivo do processo de Ensino a Distância, além de possibilitar a sua implementação, tal qual determina a Lei de Diretrizes e Base LDB, em disciplinas regulares dos cursos presencias. A familiarização com o ambiente virtual Moodle foi necessário para o amadurecimento dos usuários do LTi e a posterior produção de novos cursos com o intuito de apoiar os trabalhos acadêmicos dos alunos da UFPB. O ambiente virtual proporciona uma melhor adequação à realidade atual dos estudantes universitários tendo em visto que na sua maioria trabalham e não possuem tempo suficiente para a prática de uma monitoria presencial.
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1 PROJETO MONITORIA VIRTUAL

O projeto Monitoria Virtual, vinculado ao Laboratório de Tecnologias Intelectuais (LTi), refere-se a um trabalho desenvolvido por professores e alunos dos cursos de graduação do Departamento de Ciência da Informação (DCI) da UFPB. A proposta do referido projeto, corresponde a uma ação de extensão para apoio à melhoria da qualidade acadêmica na graduação na UFPB. Como parte das atividades do LTi, no projeto foram desenvolvidos cursos tutoriais on-line de curta duração para transferência de tecnologias intelectuais de apoio ao trabalho dos alunos de graduação. O projeto Monitoria Virtual visa desenvolver ações que promovam o acesso à internet e a formação de competências em informação, ações estas que proporcionam a troca de experiências entre consultores, instrutores e usuários do Laboratório de Tecnologias Intelectuais.
Seguindo o modelo de Pierre Lévy (1993, p.42), consideram-se tecnologias intelectuais “tanto as formas de expressão simbólica (que, p.ex. evoluíram das narrativas míticas às equações quânticas) quanto às tecnologias de informação em si mesmas (p.ex., a escrita em tabuinhas de barro, as iluminuras medievais, a imprensa e os computadores)”. 
Ainda de acordo com Lévy, essas tecnologias intelectuais
situam-se fora dos sujeitos cognitivos [...]. Mas elas também estão entre os sujeitos como códigos compartilhados, textos que circulam, programas que copiamos, imagens que imprimimos e transmitimos por via hertziana. [...] As tecnologias intelectuais estão ainda nos sujeitos, através da imaginação e da aprendizagem. (LÉVY, 1993, p.42). 
Os cursos produzidos por professores e monitores do Departamento de Ciência da Informação (DCI) e ministrados na forma de Educação à Distância (EAD), tiveram como base de construção a plataforma Moodle. Como temas para produção dos cursos tutoriais em 2010. foram selecionadas quatro tecnologias intelectuais de apoio ao trabalho acadêmico, considerando o estudo sistemático de textos científicos e a identificação das fontes de pesquisa: Fichamento; Referências [NBR 6023]; Resumos [NBR 6028]; Citações [NBR 10520].
O trabalho de construção e execução se dividiu em duas etapas: uma correspondente a familiarização com a plataforma, no que diz respeito à formulação de conteúdos e procedimentos didáticos, para colaborar com o processo de transferência das tecnologias intelectuais para os usuários; e outra responsável por ofertar cursos de capacitação a alunos e professores do DCI. 
2 EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA
Com o aparecimento e expansão das tecnologias computacionais há 70 anos, o mundo se viu em plena revolução de comportamentos e hábitos jamais pensados anteriormente a esse período, chamados talvez de globalização. No decorrer dos anos, as práticas foram alteradas ou simplesmente esquecidas e ultrapassadas, a exemplo do simples fato de emitir correspondências pessoais (hábito pouco praticado nos dias atuais); e outras foram concebidas como comunicação virtual. No entanto, essas mudanças afetaram toda a estrutura social, invadindo pouco a pouco espaços públicos e privados. Nesse sentido, o ensino também foi – há pouco tempo – explorado por essa invasão que se categoriza por ter tais elementos, que segundo Rumble (1986) e Keegan (1996), citados por Bouchard (2002) são: o distanciamento geográfico; a retrocomunicação; o recurso e uma ou várias mídias; a disseminação em massa (ou sua possibilidade); o controle institucional e o isolamento relativo do aprendiz. Diga-se, de passagem, que essa prática de ensino a distância é observada benéfica para uns e maléfica para outros. Benéficas, pois possibilita uma nova prática de ensino, pautada nas possibilidades de intercâmbio a qualquer hora com o professor e colegas, desde que ambos estejam conectados a uma única rede e a um único sistema. Maléficas, já que, ao mesmo tempo em que a próxima – em questão de situação simultânea – os agentes sociais, ela também os distancia do contato pessoal e da “pedagogia produzida pelo acesso limitado aos recursos educativos e pela dificuldade para o aprendiz de exercer uma influência direta sobre o desenvolvimento de sua experiência educativa.” (BOUCHARD, 2002, p. 71). Neste caso, o que aconselha Saviani no seu comentário acerca da EAD na Lei de Diretrizes e Bases (LDB) é que esta modalidade de ensino seja considerada apenas como um “recurso auxiliar do processo educativo.” (LDB 1990,p. 114). Para tanto, outros fatores ainda constam por trás disso tudo, no qual não faz parte deste trabalho indagar, mas também não se pode deixar de citá-los, como sendo os fatores de interesse político e econômico.

Surgida então a partir desses movimentos, a EAD vem se tornando uma prática muito comum nos meios acadêmicos. Partindo de sua concepção baseada na idéia de que o conhecimento e sua troca são possíveis de se estabelecer, desde que haja uma forma de transmissão. Na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional em seu artigo 91, considera a educação a distância como sendo uma
forma de ensino que se baseia no estudo ativo independente e possibilita ao estudante a escolha dos horários, da duração e do local de estudo, combinando a veiculação de cursos com material didático de auto-instrução e dispensando ou reduzindo a exigência da presença. (LDB, 1990. p, 52) 

Portanto, esta tem se tornando uma forte ferramenta para a inclusão de pessoas no que diz respeito ao contato com tecnologias e ensino.
3 MONITORIA
A monitoria é uma modalidade de ensino-aprendizagem, dentro das necessidades destinadas aos alunos regularmente matriculados. Objetiva despertar o interesse pela docência mediante o desempenho de atividades ligadas ao ensino, possibilitando a experiência da vida acadêmica, por meio da participação em diversas funções de organização e desenvolvimento das disciplinas dos cursos, além de possibilitar apropriação de habilidades em atividades didáticas.

A prática da monitoria no contexto educativo data de longo tempo e se define como o processo pelo qual os alunos auxiliam professores na relação ensino-aprendizagem. Nos últimos anos, com o desenvolvimento do pensamento pedagógico de orientação crítica, os procedimentos de monitória vêm ganhando espaço no contexto da realidade educacional das instituições de ensino superior do Brasil e do exterior. A monitoria enquanto procedimento pedagógico tem demonstrado sua importância, à medida que atende a dimensões “política, técnica e humana da pratica pedagógica”. (CANDAU, 1986, p.12)

4 UMA NOVA PROPOSTA DE MONITORIA (MONITORIA VIRTUAL)
Devido ao avanço da sociedade e da construção de seu pensar competitivo e individual, as pessoas cada vez mais, encontram dificuldades de realizarem diversas atividades de forma sadia e capaz, justificado pelo forte sistema econômico presente na maior parte do mundo. Com isso, o que observa na comunidade acadêmica e em especifico aos cursos ofertados no turno da noite, é uma maciça presença de estudantes que desempenham atividades laborais no período diurno, e a noite tem que desenvolver as atividades educacionais. Ficando quase que praticamente sem horário para estudo, extra-sala de aula.

Nos últimos anos houve um aumento crescente de instituições de ensino que estão adotando o Ensino à distância em decorrência deste avanço. Levando-se em consideração as características da educação à distância e da monitoria, a proposta de uma “nova” monitoria, se explica pela unificação dessas duas atividades realizadas em comum acordo. Com a experiência da Universidade Federal da Paraíba, dos alunos participantes dos projetos de Monitoria de Metodologia do Trabalho Científico, observa-se que muitos deles acabam por não receberem alunos nos locais de apoio, pelo fato da carga horária de trabalho que os estudantes desenvolvem durante o dia, porém, isto não generaliza, pois se tem em mente que o estudante é responsável pelo seu caminhar acadêmico, o que significa diversos outros motivos para não comparecerem à Monitoria, de ordem pessoal ou de aprendizado. No entanto, a Monitoria Virtual, pautada na ideologia do “todo sempre conectado”, vem a suprir esta carência de atendimento por parte dos alunos monitores e de consultas por parte dos demais alunos. Com a construção dos espaços virtuais, surgem as possibilidades de utilização destes para fins educacionais e de aprendizados. É nesse sentido que adentramos o campo da Monitoria Virtual, onde é possível utilizar uma plataforma especifica de ensino a distância. Atualmente existem vários produtos de software que desenvolvem esta função, a exemplo do Moodle. Neste trabalho, foi utilizada a plataforma Moodle, que corresponde a um software de apoio educacional livre, difundido em grande parte do Mundo. No Brasil, muitas universidades fazem uso desta ferramenta nos cursos de EAD, a exemplo da Universidade Federal da Bahia (UFBA) e a Universidade Federal da Paraíba (UFPB). Na UFPB sua utilização data do ano de 2008, com a UFPB Virtual agregando vários cursos das áreas de licenciatura e bacharelado. Diante disso, essa proposta se insere na necessidade de ampliar os espaços de aprendizagem existentes, com a idéia partindo para a elaboração de cursos pelos professores, e acompanhamento dos monitores na utilização de ferramentas do tipo: Fórum, Chat, Questionários, dentre outras. Em síntese, a criação desse espaço, visa melhorar a qualidade do ensino da UFPB.
5 METODOLOGIA E LEVANTAMENTO DOS DADOS
O percurso metodológico indica o tipo de pesquisa, a abordagem, os instrumentos e procedimentos para a coleta, análise e interpretação dos dados, ou seja, é ele que viabiliza a execução da investigação científica. Os estudos introduzidos de forma prática, caracterizado pela montagem da plataforma com elaboração e aplicação de cursos de capacitação na plataforma para professores do Departamento de Ciência da Informação, bem como integrantes do LTi. 

As indagações iniciais levam a questionar: como proporcionar inclusão educacional através da prática de educação à distância? Qual o nível de conhecimento dos sujeitos em relação à plataforma Moodle antes da capacitação? O ambiente virtual Moodle de fato proporciona uma relação de ensino-aprendizagem? Este conhecimento será alicerce para fundamentação da pesquisa, bem como utilização das ferramentas para a educação distância no ambiente virtual.
A pesquisa possui uma natureza descritiva de recorte compreensivo, com abordagem quali-quantitativa, uma vez que busca entender o ambiente de aprendizagem a partir da percepção dos integrantes do LTi, onde tal percepção permitirá uma maior compreensão da capacitação oferecida, bem como das ferramentas propostas para o trabalho de educação a distância.
Para conhecer os sujeitos, bem como suas percepções utiliza-se de questionário com questões objetivas e subjetivas a fim de entender a eficácia do ensino-aprendizagem na forma virtual e a objetividade da capacitação no ambiente Moodle. 

O questionário completamente sem identificação foi aplicado contendo 11 questões, abertas e fechadas, divididas em dois blocos.  O primeiro visou conhecer o perfil dos sujeitos enquanto o segundo bloco identificou as percepções em relação ao ambiente virtual. A partir dos dados coletados, procedeu-se uma análise estatística e uma posterior interpretação dos resultados. 

6 ANÁLISE DOS DADOS

Considerando os resultados da pesquisa, os dados foram organizados em tabelas, quadros e gráficos apresentados em dois momentos: (1) perfil dos integrantes do LTi, e (2) Nível de Conhecimento da plataforma Moodle.
A análise baseou-se no referencial teórico sobre Educação à Distância, Monitoria e Tecnologias Intelectuais.
6.1 PERFIL DOS INTEGRANTES DO LTi

No que se refere ao perfil dos integrantes do LTi, observou-se: faixa etária, curso de formação e sexo. A cerca da faixa etária e do curso de formação, os resultados constam na tabela 1:
Tabela 1: Faixa etária e curso de formação dos Integrantes do LTi
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Fonte: Dados da pesquisa, 2010
Considerando a tabela 1, percebe-se que 80% (4) dos sujeitos têm idade entre 17 e 23 anos, somando-se aos 20% (1) que tem entre 24 e 29 anos, soma-se 100%. Infere-se que a maior parte dos integrantes do LTi são jovens, com faixa etária compatível para com os anseios do mercado de trabalho.

No tocante ao curso de formação nota-se que 60% (3) estão cursando Biblioteconomia, outros 20% (1) cursam Arquivologia e 20% (1) sistemas para Internet, caracterizando uma interdisciplinaridade no LTi.

De acordo com o gráfico 1, denota-se a presença de 60% dos integrantes serem do gênero masculino e 40% do feminino.

Gráfico 1: Gênero dos Integrantes  do LTi
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Fonte: Dados da pesquisa, 2010.

6.2 NÍVEL DE CONHECIMENTO DA PLATAFORMA MOODLE DE APRENDIZADO
Quando questionados sobre a aplicabilidade das ferramentas do Moodle às disciplinas ministradas de forma presencial, sem exceção responderam que é possível sim utilizar as ferramentas nas disciplinas. Isso reforça a idéia de que educação a distância tende a se considerar cada vez com maior abrangência. No gráfico 2, observa-se o nível de conhecimento, de integrantes do LTi, em relação à Plataforma de aprendizado virtual Moodle 40% não tinha nenhum conhecimento com a plataforma, somando aos 40% dos que tinha nível baixo de conhecimento, soma-se 80%, representando uma parcela consideravelmente grande que não tinha nenhum ou pouco contato com o ambiente virtual; e 20% dos que pouco conhecia a respeito do Moodle.

Gráfico 2: Nível de Conhecimento em relação à plataforma antes da capacitação
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      Fonte: Dados da pesquisa, 2010.


Uma outra questão refere-se a pratica da disciplina de Metodologia Científica no ambiente virtual Moodle, onde os ntegrantes do LTi, responderam que é possível utilizar do ambiente virtual para as praticas inerentes à disciplina de Metodologia do Trabalho Científico. Um Integrante do Laboratório (IL) de Tecnologias Intelectuais da UFPB afirma que o ambiente proporciona um espaço onde a disciplina fosse ofertada com
 [...] a postagem de materiais – teórico, para servir de consulta no momento da produção própria [...]. (IL 04)

Outro integrante compartilha da mesma visão ao afirmar que

[...] o ambiente oferece muitos recursos para construção de tarefas [...], capazes de estimular a utilização dos métodos aprendidos na disciplina. (IL 05)

Desta forma, pode-se ressaltar a importância de se ter um ambiente virtual que proporcione uma interatividade com os alunos, além dos recursos disponíveis como chats, os mais diversos tipos de fóruns, questionários dentre outros, facilitando assim um aprendizado dinâmico.


No tocante a inclusão educacional os Integrantes do LTi afirmam que a EAD oferece ferramentas para o bom desempenho dos alunos, bem como rompendo barreiras geográficas e ainda as limitações de tempo tanto do professor quanto do aluno, já que o contato permanece virtualmente.

Em relação às ferramentas disponíveis na plataforma Moodle constatou-se que as mesmas são suficientes para harmonizar a interação docente-discente. Na visão de um integrante 

[...] as ferramentas disponíveis apresentam-se rigorosas com todo o processo educacional [...]. No entanto, a aplicação das disciplinas em ambientes virtuais só terá sucesso com interesse do educando e da disponibilidade do Educador no ambiente virtual (IL 03). 
No que se refere ao layout do ambiente virtual, foi alegado que
[...] é muito simples tornando quase todos links uniformes, continua relatando da necessidade de ter características,como cores [...] diferenciadas ajudaria na memorização das ferramentas apesar de estar bem apresentadas” (IL 01) 
[...] tem fácil usabilidade, os ícones são intuitivos, facilmente é encontrado o desejado (IL 04).

Nota-se que há uma facilidade na navegação pelo ambiente, deixando perceptível que uma maior diferenciação nas cores vai permitir uma rápida memorização dos links. Em relação às ferramentas, IL 01 considera “as ferramentas utilizadas no Moodle [...] são suficientes para o aprendizado”.

No que concerne aos pontos positivos, houve destaque para a clareza na explicação das ferramentas e recursos de toda a plataforma; a interação entre os alunos que ofereceram a capacitação com os Integrantes do LTi; o ambiente em que foi realizado a capacitação, pois dispõe de recursos tecnológicos para tal fim. O principal ponto negativo ressaltado foi o pouco tempo de duração da capacitação, tendo em vista que foi apenas 6h de treinamento distribuído em dois dias, pela quantidade de ferramentas e funções que foram apresentadas.

7 CONSIDERAÇÔES FINAIS

Na pesquisa é demonstrada uma ação de extensão com foco na promoção de acesso à Internet, formando com isso as competências informacionais. O ambiente virtual Moodle é a ferramenta mais utilizada para a Educação a Distância, isto vem sendo bastante difundido no Brasil e particularmente na Paraíba, onde se torna peça fundamental na disseminação do conhecimento em ambientes virtuais. De maneira geral há uma boa aceitação desta ferramenta, tendo que adequá-la aos contextos pretendidos. As disciplinas podem ser ofertadas no módulo à distância, desde que sejam adaptados os seus programas, bem como a capacitação familiarização dos alunos.
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